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.	 ,INSTITUI O " DIA DO ACEMISTA ", E DA OUTRAS

PROVIDENCIAS.

•

-A-CÃMARA-MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA

ART. 1 2 — FICA INSTITUÍDO, NO AMBITO MUNICIPAL, O " DIA DO ACEMISTA ",

A SER COMEMORADO, ANUALMENTE, NO DIA 06 DE JUNHO.

ART. 22 — A ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS DE SÃO PAULO SERA CONVIDADA A

PARTICIPAR DA COMEMORAÇÃO DE QUE TRATA 0 CAPUT DESTA LEI,QUE

PASSARA A INTEGRAR O CALENDÁRIO OFICIAL DA MUNICIPALIDADE.

ART. 3 2 — As DESPESAS DECORRENTES COM A EXECUÇÃO DA PRESENTE LEI CORRE

RÃO POR CONTA DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS PRÕPRIAS, SUPLEMEN -

TADAS SE NECESSARIO.

ART. 4 2 — ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO, REVOGA -

DAS AS DISPOSIÇÕES EM CONTRARIO.

SALA DAS SESSÕES, 15/49?

12;.A.1

CÓD.. 0561



) PAULO

-	 rubri

Ao sob

„

CAM/\! -- 	 • •
SEGUE(U.)	 -t-
cado(s)

0.2-



;iiiiíiuii .;;;IN

414nop
kirt#0"

IFulbil	 '.. 	 -- de rfr.:

7,4• /Á...e_	 rpriA).—r_.	 A

amara Átaitcyla —	 _.:aktro

JUSTIFICATIVA

A PRIMEIRA ACM - ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS,

FOI FUNDADA EM 06 DE JUNHO DE 1844, EM LONDRES, INGLATERRA, POR UM

GRUPO DE JOVENS QUE RESOLVERAM EMPREGAR CONSTRUTIVAMENTE AS HORAS DE

LAZER PROPORCIONADAS PELA ERA INDUSTRIAL, OPONDO —SE, ASSIM AS FORÇAS

DISSOLVENTES DA CIDADE.

A ACM DESENVOLVEU—SE RAPIDAMENTE PELA EUROPA•	 E PELA AMERICA.
No BRASIL, A ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS FOI

FUNDADA EM 04 DE JULHO DE 1893, NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO. Em SÃo

PAULO, A ACM FOI FUNDADA NO DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1902 E DAI PARA CÃ

GRANDE E A FOLHA DE SERVIÇOS PRESTADOS A COMUNIDADE, PARTICULARMENTE

NA PERIFERIA.

A ACM PROCURA DESENVOLVER UM PROGRAMA INTE -

GRAL DE ALMA, CORPO E MENTE, CONFORME ILUSTRA O SEU TRIANGULO EQUILÁ -

TERO, MUNDIALMENTE CONHECIDO.

SEM FAZER DISTINÇÃO DE RAÇA, COR OU RELIGIÃO,

PROCURA ATENDER AS NECESSIDADES BÁSICAS DA COMUNIDADE, PRINCIPALMEN -

TE AS DA INFÃNCIA E DA JUVENTUDE.

ATUALMENTE, EM SÃO PAULO, REUNE MILHARES DE

ASSOCIADOS, SENDO QUE UM NUMERO SENSIVELMENTE SUPERIOR DE PESSOAS RE

CEBA A SUA;',INFLUENCIA,

TEMOS A CERTEZA DE QUE ESTA CASA APOIARÁ ES -

TA PROPOSITURA E, MAIS AINDA, QUE SERA TRANSFORMADA EM LEI.

CÓD. 0561
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VISA° PANORÂMICA DA ACM

ASSOCIAÇAO CRISTA DE MOÇOS DE S. PAULO 

Fundação e Desenvolvimento 

A primeira ACM foi fundada em 06 de junho de 1844, em Londres, por um grupo de jovens,
que resolveram empregar construtivamente as horas de lazer proporcionadas pela era in-
dustrial, opondo-se, assim, as forças dissolventes da cidade.

A ACM desenvolveu-se rapidamente pela Europa e coma fundação da primeira Associação
em 1851, em Boston, nos Estados Unidos, o seu crescimento acelerou-se ainda mais, tor-
nando-se progressivamente a organização mundial dos nossos dias, com cerca de 12.000 As
sociaçOes, em 93 palses, atendendo a 26 milh3es de pessoas.

Cada unidade e inteiramente autOnoma, com direção prOpria e caracterlsticas e recursos
locais. Entretanto, para coordenar os assuntos de interesse comum e manter a identida-
de de propOsitos da instituição, as ACMs mantem, desde 1855, um escritOrio central em
Genebra, Suiça. Existem, ademais, a Confederação Latinoamericana das ACMs, com sede em
Montevideu, Uruguai, e a Federação Brasileira das ACMs, com sede em S.Paulo.

No Brasil e em S.Paulo 

• A primeira Associação Cristã de Moços brasileira foi fundada em 04 de julho de 1893,na
cidade do Rio de Janeiro. Atualmente, existem 13 ACMs no Brasil, que em 50 locais de
trabalho, atendem cerca de 200 mil pessoas, das quais, dois terços são menores e jo-

Em S.Paulo a ACM foi fundada no dia 23 de dezembro de 1902 e dal para cã grande e a fo
lha de serviços prestados ã nossa comunidade, particularmente na periferia, atraves da -S-

suas filiais. Na Grande S.Paulo a ACM conta com filiais e pontos de trabalho em Barue-
ri/Alphaville, Guarulhos, Itaquera, Lapa, Norte, Osasco, Pinheiros, Santo Amaro e Cen-
tro; Creches na Vila Mariana e Ibirapuera; Núcleos de Profissionalização em Santo Ama-
ro e na Vila Maria, alem de colOnias de ferias e acampamentos em Peruibe e Billings, e
Iguape e Atibaia (em-formação), totalizando 17 pontos de trabalho.

Objetivos 

r)( A ACM procura desenvolver um programa integral de alma, corpo e mente, conforme ilus-
tra o seu triãngulo equilãtero, mundialmente conhecido.

Sem fazer distinção de raça, cor ou religião, procura atender as necessidades bãsicas
da comunidade, principalmente as da infãncia e da juventude.

110	 Muito embora a ACM não possa ser comparada com um clube, desde a sua fundação realiza
programas de educação fisica como uma das formas de manter a saúde do corpo. Tambem,

não e uma escola, nem igreja, muito embora desenvolva programas culturais e oriente as
suas atividades a luz do cristianismo.

De Utilidade Pública 

A ACM de S.Paulo e portadora de Certificado Definitivo de Entidade de Fins FilantrOpi-
cos n9 221.255/74, conferido pelo Conselho Nacional de Serviço Social do Ministerio da
Educação e Cultura, e declarada de Utilidade PGblica pelos decretos: Federal n9 24.181
de 09.12.1947, Estadual n9 4.E29 de 08.01.1985 e Municipal n9 4.730 de 01.06.1960. Re-
gistrada na Coordenadoria do Desenvolvimento Comunitãrio da Secretaria da Promoção So-
cial do Estado sob n9 402.
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No decorrer desses anos de intensa atividade, grande F a Ifo1hde ser	 s prestad,s pe
la ACM de S.Paulo ã nossa Cidade, ao nosso Estado e ao nosso-Pais,- 	 	 	 I
No setor cultural-educacional foi a pioneira de:

• cursos noturnos de Comercio e Datilografia
• cursos de Oratõria
• cursos de Leis Trabalhistas
..cursos de .Psicologia Humana
• cursos de Técnica de Vendas
• metodo de Trabalho em Grupos
• programas de Educação de Adultos e Orientação Vocacional
• trabalho especializado com Menores e Adolescentes

No setor saúde, assistencia social e promoção humana:
• serviço de Assistencia contra .a Gripe -Espanhola (1918)
• campanhas de Saúde Publica e Previdencia Social (1929 - 1930)
• campanha-Popular de Saúde Pública e Privada (1930)
• casa do Soldado e.casa da Costura (Revoluções de 1930 e 1932)
• clube de Menores Empregados
• serviço de Recreação Industrial
. colaboração junto ao Serviço de Recreação aos Soldados da FEB, na Itília, atraves

' dos "YMCA Clubs" (1944 - 1945)
• realizou, em 1964 - 1965, com sucesso, -a Operação Ubatuba, programa pioneiro de
assistencia e integração do caiçara do litoral norte paulista

• realizou as primeiras Campanhas Financeiras organizadas, sensibilizando as clas-
ses dirigentes para os problemas sociais

• a ACM de S.Paulo realiza, atualmente, inedito programa com aposentados e pessoas
idosas, oferecendo-lhes condições de viverem mais e melhor

• creches para filhos de familias de baixa renda

No setor educação física e recreação:
• introduziu a ginastica calistenica com música . e ginastica pelo rídio
• introduziu e difundiu o bola ao cesto e o volibol, criados pela •ACM dos Estados
Unidos

• criou, regulamentou e difundiu o futebol de salão
• introduziu e difundiu o tenis de paleta
• organizou os primeiros cursos de natação.em massa,'bola ao cesto e volibol
• organizou os primeiros cursos de juizes e tecnicos de bola ao cesto e volibol
• participou ativamente na fundação das Federações de Bola ao Cesto, Volibol e Fu
tebol de Salão

• adotou, pela primeira vez em S.Paulo, a obrigatoriedade de exames.medicos antes
da prítica esportiva

• colaborou com . os "órgãos oficiais na organização da educação fisica e desportos
no Brasil

• criou o bola ao cesto aquítico
• organizou os primeiros cursos de mergulho e escafandria em S.Paulo
• foi uma das primeiras a instalar programa de condicionamento fisico e ergometria
em S.Paulo

• tem cedido suas instalações esportivas ao comercio, industria, federações, esco-
las, clubes etc.

No setor moral, espiritual e civico:
. introduziu a comemoraçao do "Dia das Mães" no Brasil
• desde a sua fundaçãocomemora, na segunda semana de novembro, a "Semana Mundial
de Oração e Confraternização Universal"

. vem realizando campanhas contra drogas
• realiza programas de elevado sentido civico
• dedica-se ã publicação e difusão de literatura cristã, moral e espiritual
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Ainda que a ACM seja, basicamente, uma ouanizaçáo de ação-preventiva7sW"Etira reden-
tora é de grande alcance geral. Elevado numero de menores, de condições modestas, rece
"be a sua ajuda sob a forma de recreação dirigida, assistencia medica e orientação pes.=
soai. Cursos de alfabetização são réalizados'com regularidade. Dezenas de menores são
enviados gratuitamente para colõnias de ferias. Gratuidades com direito a participação
no programa integral da ACM são concedidas em proporções compativeis com o orçamento
geral. Centenas de jovens acorrem ã.ACM diariamente, atraidos pelo seu ambiente espor-
tivo e familiar, preenchendo, assim, sadiamente, as suas horas de lazer.

O Clube de Menores atende a mais de 1000 crianças carentes, de ambos os sexos, na fai-
xa etãria de 07 a 16 anos, contando com a atuação de professores de educação fisica e
de estagierios de Serviço Social, que desenvolvema programação incluindo orientação fa
miliar, recreação dirigida (jogos esportivos, gincanas, ginastica, natação etc.), ati-
vidades sociais (festas comemorativas, sessões de cinema e teatro, passeios), ativida-
des culturais (comemoração de datas civicas, visitas a locais historicos e sessões tea
trais), jogos sociais, exame medico.e reforço alimentar.

O Programa Super-Veteranos (idosos), com 500 inscritos, atende a pessoas com mais .de
60 anos,.de ambos.os sexos, que tem oportunidade de participar de forma regulardasati
vidades fisicas, sociais e culturais da Instituição, sempre como objetivo de proporci-o-
nar71heS mais saúde e ajuda-los .a conviver melhor com os problemas pr5prios da:idade.

O Programa OSEM (orientação Secio Educacional do Menor) atende a centenas de menores ca
rentes, oferecendo-lhes atividades fisicas, recreativas e de acampamentos, alem de re-
forço escolar e alimentar, atividades de expressão artistica e reuniões de orientação
familiar.

Atraves das creches a ACM atende a algumas centenas de crianças de O a 7 anos de idade,
cujas mães precisam trabalhar fora.

A ACM administra, os Núcleos .de Assistência Social e Promoção Humana Vila Maria e Sul (em
Santo Amaro), onde mantem cursos de formação profissional e assistencia a menores caren
tes, atraves.de reforço alimentar e escolar, atividades fisiças, recreativas, acampa-.
mentos e de expressão artistica.

A Filial de Guarulhos desenvolve trabalho pioneiro junto ã população carente do municl
pio, mais precisamente junto ã Favela do Uirapuru, desde 1980; e em colaboração com I.
empresa Açoplast; desde 1982.

O objetivo principal deste trabalho e oferecer treinamento profissional aos participan
tes, abrindo, assim, melhores perspectivas de vida. Outras atividades .são. realizadas,
tais como:

• campanha de saúde	
•

• curso de artesanato	 •
• curso para mães
• farmãcia comunitãria	 •
• programa de convenio com o poder público (distribuição de leite para crianças ca-
rentes, atendendo a 90 familias com filhos lactentes

• cursos de corte e costura para mães

A ACM trabalha com a juventude 

• reúne, atualmente, em S.Paulo, 52.000 associados, sendo que um número sensivelmen
te superior de pessoas receba a sua influencia

• 2/3 dos associados são menores de 25 anos

•• a freqüencia diria "ás suas diferentes sedes e de 13.600 pessoas

.)K tem sistema de atendimento dirigido e orientado em pequenos e grandes grupos, por
'idades, garantindo, assim, melhor assistencia pedagogica

Vem 1987 o programa integral da ACM de S.Paulo teve a seguinte participação:
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• programa de educação física
• programa cultural-social-civico
• programa espiritual

total

159.161 participantes
40.484 participantes

2.545.175 participantes

Desenvolvendo o sentido de responsabilidade social 

• reúne os mais representativos representantes empresãrios para, juntos, assumirem
responsabilidade.na solução dos problemas sociais 	

.

• desenvolve cursos permanentes de liderança para jovens de ambos os sexos, capaci-
\	 emtando-os a atuar como monitores e dirigentes de recreação, conselheiros e lide-

'Y 
L res de trabalho comunitãrio (mobilização de recursos da comunidade para a melho-

ria das condições de vida)

. possui sistema de treinamento pr6prio, de nivel universitãrio, que prepara os seus
\i' professores, assistentes e executivos

Instalaçjes e áreas de atuação da.ACM de S.Paulo 

• um edifício central com 16 pavimentos e 12.000 m2 de ãrea construida

: filiais, com terrenos prOprios, nos seguintes locais: Barueri/Alphaville, Guaru-
lhos, Itaquera, Lapa, Osasco, Pinheiros, Zona Norte e Santo Amaro

. uma creche, em convenio com a Prefeitura Municipal, para atendimento de crianças
de O a 3 anos de idade (Ibirapuera)

• 2 centros de promoção social e cultural (Vila Maria e Santo Amaro) 	 •

• um centro infantil para atendimento de crianças de 3 a 6 anos de idade (Vila Ma-
riana)

• acampamentos e colOnias de ferias na Represa Billings e Peruibe, e Iguape e Ati-
baia (em formação)

• as instalações da ACM destinadas ao esporte e recreação na Grande S.Paulo, em fun
cionamento, compreendem:

• 9 ginísios cobertos para esportes
— 5 quadras ao ar livre
. 3 piscinas cobertas, aquecidas
.14 piscinas ao ar livre
.29 vestiãrios com írea total de cerca de 4.000 m2
.13 babinetes para exames medicos e locais para fisioterapia (sauna, banho

turco etc.)
• 4 locais para acampamento e colOnia de ferias
• 4 campos de futebol society
. 6 play-grounds para crianças
• 6 clubes de condicionamento físico
• 3 auditórios
. 3 salões para exposições
.25 salões para atividades e jogos sociais
.10 salões para atividades e jogos sociais
• 1 quadra de tenis de paleta

Expansão na Grande S.Faulo 

Diante dos sempre crescentes e raves problemas sociais que afetam a nossa cidade, num
constante desafio aos poderes publicos e ãs entidades de serviço ã comunidade. A ACM
de S.Paulo vem executando expressivo plano de ampliação e descentralizaçãodas suas ins
talações e programas de atividades atingindo, assim, uma parcela sempre maior de meno-
res E' jovens da periferia de S.Paulo.
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A zona leste da cidade, uma das regiões mais populosas e tambem aman1carente'Vbelin=
fra-estrutura indispens5vel 5 melhoria das condições de vida, foi dg0a-nd-e moderna e
funcional sede da ACM, localizada em Itaquera, uma obra tofãlmente.doadmdr-FaTlia
Oscar Americano de Caldas, numa vibrante demonstração de reconhecimento pelos serviços •
prestados pela ACM•na formação da juventude.

Um Monumento Vivo 

Nenhum misterio, nenhuma -filosofia obscura se esconde por detrãs da fachada da ACM. E
ela apenas uma expressão pratica do cristianismo, um veiculo por meio do qual homens
de negocio e dos mais variados misteres se esforçam ao mãximo.para manternamelhor tri
lha da vida aqueles que se encontram no seu derredor.

Estabelece a ACM que os seus padrões não são tipicamente religiosos, senão'-os:de homens
cientes . de_que os ensinamentos de Cristo podem ser aplicados atraves de uma obra prãti
ca. Assistencia aos menores, as mais variadas formas de cultura fisica, moral e Intel
lectual, são uns poucos planos de larga significação jã realizados por aqueles homens
de bem atraves•da obra "acemistan.

Aberia.a todos os credos e cores e a ACM um monumento vivo ã nossa civilização. Possa
tal movimento receber ainda maior impulso nos dias presentes e futuros quando mais se

...-faz.sentir a necessidade de atividades criativas, de otimismo, de boa vontade.

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

S.P. 05.11.1987
EGM/ir.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n?	 59 del9  97	 24 	 02 /  97 	 (E) 	 `62; 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 24-02-97

A C1CONB1
,

100,406,

ATU

A Com. de Const botica

5iii e

LUIZ AREIAAJ' hE CARVALHO

Me. Uca Leg. Chefe - A.T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — /MESP
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

CW1
Em,

pVer	

Comisso

Mutran de

onstitui ao e Justiça
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DA COMISTa DE COMSTITUIÇZO
E JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI MP. 0059/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Antonio de Paiva Monteiro Filho, que misa criar no
Município de S'ão Paulo o "Dia do Acemista", o qual será
comemorado anualmente no dia 06 de junho.
A presente matéria n'ão encontra 6bices de ordem legal,
estando amparada nos artigos 13, inciso e 37 7 "caput",
ambos da Lei Orgânica do Município.
Por se tratar de matéria suj . eita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a motaço em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa as	 Comises
Permanentes, na formay..W .art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE
Sala da Comiss .ão de Constituiç"ão e justiça,laiiilffi

(-1.7	 RELCOM
17-0108/1997

j is/p 10059.7



•; À Douta Con.iind:3-.:Ip
.Editcação. Cultura 'é

Em ,..(M i í fi• r

ORLANDO ROCI MENLI
AUXILIAR LEGSSLATFVO
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AO NOBRE VEREADOR Q.,l‘tylÀ.

PARA RELATAR.
5ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

MI/MOA.
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)DA COM ISSO DE EDUCA00, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 59/97

Tendo por autor o nobre Vereador 	 Antônio de Paiva
Monteiro Filho, a propositura em exame visa a instituir,
no 'âmbito municipal, a	 "Dia do Acemista",	 a ser
comemorado, anualmente, todo dia 06 de junho.

A data escolhida o foi em razão de ter sido no dia
06 de junho de 1844 que foi fundada, em Londres, a
primeira Associação Cristã de Moços, que tinha por
finalidade congregar um grupo de jovens em torno do lazer
sadio proporcionado pelo esporte.

O Brasil cedo aderiu a esta idéia e, já em 1893,
no Rio de Janeiro, fundava-se a primeira Associação
Cristã de Moços. Em São Paulo, a primeira ACM foi fundada
pouco depois, a 23 de dezembro de 1902, e conta, hoje,
com milhares de associados que freqUentam diariamente as
suas diferentes sedes espalhadas pela Capital.

Em seu parecer de fls. 10, a douta Comissão de
Constituição e Justiça opinou pela legalidade da
propositura.

Da parte que cabe a esta Comissão de Educação,
Cultura e Esportes analisar, quanto ao mérito e ao
interesse público, não vemos óbices à aprovação da
matéria.

Pelo exposto, favorável o nosso parecer.
No entanto, a fim de adequar a propositura a uma

melhor técnica de elaboração legislativa, apresentamos a
seguinte:

SUBSTITUTIVO N2	 /97 AO	 P.L. 59/97

Institui o "Dia do Acemista", e dá ou-
tras providências.

A CÃMARA MUNICIPAL DE SM PAULO decreta:

Art. 12 - Fica instituído, no ãmbito do
Município, o "Dia do Acemista", a ser comemorado,
anualmente, no dia 06 de junho.

Art. 22 - O evento ora instituído
passará a constar do Calendário Oficial de Eventos do
Município e dele será convidada especial a Associação
Cristã de Moços de São Paulo.

Art. 32 - As despesas com a execução da
presente lei correrão por conta das dotaçães
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

OC.
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Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçOes em
contrário.

•
Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes,W;)-

Presidente

Relatar

, - -

t7	 RELCOM
Li7-6028/1.997

n . n



A Douta Comissão de

Finanças e Orçamento

Em, 	

Recebido na Comissão de

Finanças c 01.c»?.manto

Em 026 N21) /ZOO h.

ISABEL P. S. HANASHIFIO--'---.
Of. Adm. Gerei III

ri\S-1

1,, nobre V ereaoor	 9-1	 ,IA

• fl d relatar.
e/C\

Sa/a da Comissão de .manças e Orçament!

426 / ar- 57
r3-ca3-• 

Presidente

ko\riWi
W°b9

cÂmAH\ mur-,IciPAL	 PAULO
ri,	 • • ,3	 • .	 . ;	 rubr1

sç.::	 "	 ; 1 .	 ,	 ,	 • T -	 rn;	 à o er,‘
. •	 59- =í



Foiha	 __do proc.

..1"..,_de 19

(.) funcionário__

Presidente -

Relator

17 - RELCOM
17-2080/1997

&main AmicOai
•

' 16 - PAR
16-0518/1997	 /97 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 59/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Antonio de Paiva Monteiro Filho, institui, no âmbito munici pal, o
Dia do Acemista, a ser comemorado, anualmente, a 6 de junho. A

propositura pretende ainda determinar que a Associação Cristã de

Moços será convidada a participar da citada comemoração, a qual

integrará o calendário oficial da municipalidade.

A douta Comissão de Educação, Cultura e Esportes, em seu

parecer, apresentou substitutivo visando adequar a propositura a
uma melhor técnica de elaboração le g islativa.	 •

Quanto ao as pecto financeiro, nada há a opor, nos termos
do substitutivo da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, por-

quanto as despesas para sua execução correrão por conta de dota-

4es orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 1,0 de ju-
nho de 1997.



Sr a- Chefe.

MARGAREVITNUNES DA SILVA
Chefe de deção Técnica

Substituto

1	 Publicação de 
M atéria de
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1 Deliberaçc3..r) Pe!ar-, Cornisr,'Ses:

Parecere:3 (r:, ,,,e2,..... '
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conforme a rt. 82, § i' , na f:
Conferido:

ISAIIIEL P. S. HANASHIRO
Of. Adm. Gorai

RECEBI DO EM LEG. 3
.j..D 1 06	 1,94

15:15

Sr. Cristino.

Oficiar ao Exeóutivo, encaminhando copia autentica,

preparar registro e carta de lei.

24/06/97

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

24/06/97

José Cristina'  za	 ntes
SEGuE "YIN 	, pintacto?5 	 , neste nataá Se

Oficial Legislativo locum•oto 	  • papel de inforwçilo

•uoricaco.A 	sob toffin 	

Em Já/ 01-/91-	 ********

JOsá Crietino Souza Sai**

Oficial Legislativo
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São Paulo, 25 de rii0 de 1997.

18	 OF-LEG3
OFICIO N.0430/1997

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da
lei decretada pela Câmara em 24 de maio do corrente, de acordo
com o inciso I do art. 84 do Regimento Interno, relativa ao
Projeto de Lei n2 59/97, de autoria do Vereador Antonio de Paiva
Monteiro Fiho - instituindo o "Dia do Acemista", e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NELA ROpOWFO
Pr4idientie

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

•

SLF.



Folha n", 	 15 	 do proc.
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n'. 	 59 	do 19-9q59 	do 19-9q
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orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. • n•••••Art. 42

18	 OF-LEG3
OFICIO N.0430/1997

&iriam AnicOal

•

	 Cópia autêntica	 LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO 1 DO

ART. 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. 11 do

Processo. (PROJETO DE LEI ('12 59/97). Institui o "Dia do Acemista",

e dá outras providências. A MIARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

decreta: Art. 12 - Fica instituído, no âmbito do município, o "Dia

do Acemista", a ser comemorado, anualmente, no dia 06 de junho.

Art. 22 - O evento ora instituído passará a constar do Calendário

Oficial de Eventos do Município e dele será convidada especial a

Associação Cristã de Moços de São Paulo. Art. 32 - As despesas com

a execução da presente lei correrão por conta das dotaç5es

Esta lei entrará em vi gor na dat ., we sua publicação, revogadas as

disposiç3es em contrário. Eu,
SORAIA	 F	 IpBOSP

Aasiaten	 4efia• caiu . Assistente de Chefia

Técnica, padrão "OPA-10C" extraí VI-5-resente cópia fielmente de fls.

do livro competente n2 49 e digitei. Eu, .Jado.CrladSouza2MMa. Oficial
Oficial Ledislatby-

Legislativo, padrão "OPA-09-B" a conferi. São Paulo, 24 de junho

de 1997. Chefe da Seção Técnica de Pre paro e Registro de Documentos
MARGARETE NWNES DA SUMA

Legislativos, ..c	 ANGELA 80R r 	NDREONIhere0.4 1~ 1 Visto, 	...... Diretora
Diretor lécn. do I pto. Sunto.

do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de

São Paulo.-

aa) Nelo Rodolfo, Milton Leite da Silva, Vicente Viscome, Henrique
Pacheco, Antonio de Paiva Monteiro Filho.

U bit it u:



i::::111 n11,..,-0,-;;

,. 111WIli i!...1

à .•;gilir.1;.:
IS.' ANDIr‘ftiii.0

1 :olha rr.	 16	 do proc.

59	 de 1994. 

réC. ..

âmaim AuliC0ai
LEI Aig 12 yâ DE 10 DE P'4,l170 DE iPP7.

Institui o "Dia do Acemista",
e dá outras providências.

Faço saber que a eimara, nos termos dó inciso 1
dó art. 84 dó Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 12 -	 Fica instituído,	 no âmbito	 do
município, o	 "Dia do	 Acemista", a	 ser	 comemorado,
anualmente, no dia 06 de junho.

Art. 22 - O evento ora instituído passará a
constar do Calendário Oficial de Eventos do Município e dele
será convidada especial a Associação Cristã de Moços de São
Paulo.

Art. 39 - As des pesas com a execução da presente
lei correrão por conta das dota05es orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiçb'es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 24 de junho de
1997.

O Presidente,



Folha h".

tr.

	 1.1 	 do proc.

59	 de 1997

MEMORANDO•
São Paulo,  2s 	de junh• o de 19g7

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

25.06.97

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 430197 , de

, encaminhando ao Executivo cópia autentica de 	 lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n259/97

de autoria do Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho, de acordo

com o inciso I do art.84 do R.I..

Anexo:

RECEBI EM;
30/0e.

•

COM 0553

Marcia VaiSrilaNehrn Ribeiro

Aux. Téc . Adro. 1. Ad. Ger.

SGMLAn
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Conferido:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papei para lntormaçáo, rubricado como tolha n2. 	

Sci 	 deu 	 fjv  (a) 	do processo n2 	 Sci

•

José Cristo° Souza Santo.

Oficial Legislativo

LEI $2¥2 12.428DE 10 DE JULHO DE 1997
(Projeto de Lei n 2 59/97, do Vereador Antonio de Paiva
Monteiro Filho)

Institui o "Dia do Aceiista", e dá outras
, providências.

' CELSO PITTA, Prefeito do 'Município de Sio Paulo, usando
das atribuições que lhe sio conferidas por lei.
Paz saber que, nos termos do disposto no inciso I do
artigo 84 da Resolução ne 02/91, a Oleara Municipal de !
Sio Paulo decretou • eu promulgo a seguinte lei:

-
Art. 12 - Fica instituído, no ambito do

município, o "Dia do Acemista", a ser comemorado, anual-
mente, no dia 06 de junho.

Art. 22 - O evento ora instituído passará
a constar do Calendário Oficial de Eventos do Município
e dele será convidada especial a Associaçio Crista de
Moços de São Paulo.

• - Art. 32 - As despesas com a execução da
presente lei correrão por conta das dotações orçamen-
tárias próprias, suplementadas se necessário.

• Art. 42	 Esta lei entrará em vigor na' 1

data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

'PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 10 de julho
de 1997, 4442 da fundação de São Paulo.
CELSO PITTA, PREFEITO	 •
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretirio dos Negócios Jurí-
dicos
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Seoretirio das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 10 de

julho	 de 1997.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

•
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DT.94 - Senhora Chefe.

Para as devidas providencias.

22/07/97

MAUGARETEir DA SILVA
Chefe de S	 Técnica III

Substituto

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E VI FORNIÂTICA-

SEÇÃO TÉCN!CA. nís. AUUIVO

Pioe. enteer.,::.3.3

—- 
Aiiplhir; . :r t& 	 - 99 
O FLNIC: ------rfAS»1

yomel or CA MARIA CIUMAU8KAls

-'"

• ,.1	 •

Ao

Cerimonial

Sr. Chefe,

• -;

Conforme solicitado ...por . essa. unidade, segue o presen-
_	 .	 .

te expediente para volta a tramitaçao.

DT.94 em 15.6.98

REGINA APAREaVA BARRIO3
Cibele de Seção Técnytia IV • DT. 94

SEGUE  ---)-Y"`- juntado 	  nesta data, 	 	 documento/à	 e papel para informaçao, rubricado ã

sob folha .P  n2	 --W.Hen-21	
1	

Em 	 g' / 6  ./	

YARA rr-r-r-y7r-rr 	

Assistente de n_:betii.



MEMORANDO 144/98/15 a SSP

,	 á

WaIMA	
ellaal •	 - --Cria / "py ":/

São Paulo,  15 	de 	 aio 'ir A chetta Té"19$

Y	 /eALcor..,

	 ae .19wolloente..

Ao Cerimonial
Senhor Chefe,

• Solicito as dignas providências de V.Sa. no sentido MI=
mare—dtr"="Urt~ilint pertinentes ao Wird-o—KceifiláTn;

"Dia do Belém" e "Dia do Arquipélago dos Açores".
• Atenciosamente,

1(4
TONINHO PAIVA

Wffeadop

CÓD. 0553



A Exp. z2. Sk Chefe

Para providenc:

_1//	 O	 _

Diretoria Gerai,

para ocs:dndevidos .fi.na

oustiLLO ANUM( ti ALVES
Chefe do Cerimonial

Ao DT.3 - Sehhora Diretora,

Por ordem do Senhor Diretor Geral, para as devidas provid'encias.

18.05.98

-	 t

TniU ALVES
Diretor 1-é:-;ri•

Departemento do

___–_—_---

PAULA SANTOS MANGONt

Auxiliar Legislativo



São Paulo, 25 de maio de 1998.

19	 OF-EXP2	 L9 - OF-EXP2

OFICIO N.1369/1998	 Ct- 3FICIO N.1378/i998

Senhor Governador,

Tenho a honra de convidar Vossa Excelncia a
participar da	 Sessão Solene	 Comemorativa do	 "Dia do
Acemista". O evento, uma iniciativa do Nobre Vereador
Toninha Paiva, realizar-se-á no dia 04 de junho de 1998, às
19200 horas, no Salão Nobre "Presidente João Brasil vi t' -
8* andar desta Edilidade.

Ao ensejo, renovo a	 Vossa Excel&ncia os
protestos de minha alta consideração.

Nelo Rodolfo
Presidente

A Sua Excel&ncia o Senhor
Doutor Mário Covas
Digni.ssimo Governador do Estada de São Paulo.

evn



VARA
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Encaminho a Vossa Senhoria o pres'ente expediente

Senhor Chefe.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informa	 , rubricado como folha n? 	 4,1••"" 

do processo n° 	 de 19  99-	 C.26-1  , 	  (a) 	

PAT,C.ONI
réentr....

Memorando 144/98/154SSP

Sra. Diretora,

PROVIDENCIADO

02,c Z 05	 9

chefe de Seçào Tecaica IV

A CG. Sr. Diretor Geral

Cumprida a
cl r.-orrninação de V. Sa.

TELMA ALVES
Diretor Técnico

Departamento do Expediente-DT-3

Ao Cerimonial

para conhecimento das providencias adotadas e juntada ao res-

pectivo processo., poA. otdem d•IS /, n.	 ..,

ti. 
•	 'ffi .98

. 9. 111 , n I
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PROVIDENCIAR
em  i c22/ C6-14317

CARLOS BORRO/MI TIEW
Dizem Gual

À DG

Sr.Diretor Geral,
Informamos que a Sessão Solene

Comemorativa ao Dia do Acemista foi realizada

em 4 de junho de 1998, as 19 horas, no Salao

Nobre desta Casa.

41URILLO ANTUNF :3 ALVES

Chefe do Cerimonial

ATM - Senhor Assessor Chefe,

vista da cota supra da Chefia do Cerimonial, en-

caminho a Vossa Senhoria . o presente processo, para as devidas anotações

e competente ARQUIVAMENTO.

19.06.98

BRE O GANDELMAN
Amem Tec. Leg. Chefe Subit

À.T.M.

PROVIDENCIADO

em	 /	 / e

AO DT. 94 - SRA. CHEFE:
ARd!J:Vin R O PRESENTE PROCESSO

IC1  /  G 	I cus

BRI101 GANDELMAN
Assessor Y4c. Leg. Chefe Subd.

A. t. M.

SEGUE - 	 juntado 	  nesta data, (-------"C"locumento 	  e papel para informação, rubricado 	-

sob folha 	  n?

Ia	 c=,
Em 	

o 

N A U!, (-7,\N'A1.c4
j, Leg:slretivil

	 BE.
VkLHO

Assist. Parlamentar
Reg n.0 1012'B
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Arquivado novamente em  22. 

c/ 03,2) tis. O func.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papei para informaçâo, rubricado como folha n? .........

S42) de 19  °7 )- 22 eG 
do processo n • 	 	  (a) ,e=c

8ENV INDO DANILO L. CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

ARV-LHO

Assist. Parlamentar

Reg. n .0 101 258
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